
Papel das famílias garante o desempenho de filhos na escola 

Atitudes  simples  dos  pais,  como  conversar  com  os  filhos  e  acompanhar  o  dever  de  casa,  podem 
influenciar substancialmente a vida escolar de meninos e meninas. A constatação é do professor Cláudio 
de  Moura  Castro,  que  participou  do  colóquio  Processos  Educativos,  Ampliação  do  Atendimento  da 
Educação  e  Tecnologias  da  Informação.  O  debate  ocorreu  nesta  segunda-feira,  dia  29,  durante  a 
Conferência Nacional de Educação (Conae), em Brasília.

O professor fez uma comparação entre hábitos familiares em países asiáticos como Coréia e Japão e no 
Brasil.  De acordo com ele, o desempenho acima da média dos alunos desses países, em avaliações 
internacionais como o Pisa, está intimamente relacionado ao envolvimento dos pais no acompanhamento 
da vida escolar dos filhos.

“Entre 70% e 80% dos resultados escolares se deve a fatores ligados à família”, avaliou. De acordo com 
Cláudio, no Japão e na Coréia os pais gastam cerca de 30% de seu orçamento com a educação dos 
filhos – mesmo que os sistemas de educação desses países seja público – ao pagar, por exemplo, aulas 
de reforços. “Isso é mais do que esses governos gastam com as escolas públicas.” Segundo o professor, 
83% dos alunos da Coréia estão em cursos de reforços.

Outro ponto considerado positivo pelo pesquisador é que os alunos coreanos, além de terem aulas de 
reforço, passam mais tempo na escola: cerca de dez horas, contra cinco dos brasileiros. “Eles também 
lêem mais e vêem menos televisão do que os brasileiros”, disse. De acordo com ele, no Brasil, em média, 
os estudantes, quando estão em casa, passam quatro horas em frente à tevê e apenas uma estudando.

Para ajudar o filho a melhorar o desempenho, aconselha o pesquisador, bastam medidas simples como 
acompanhar o dever de casa, incentivar a leitura nas férias e conversar muito com os filhos. “O pai tem 
que saber o que ocorre na escola e o acompanhamento do dever de casa é o diálogo do pai com a 
escola”, acredita. 

De acordo com as pesquisas de Cláudio, os pais que ajudam com o dever, verificam as correções dos 
professores e conversam bastante com os filhos, mesmo sobre assuntos não ligados à escola, mostram 
interesse  pela  vida  dos  filhos  e  incentivam  uma  rotina  de  estudos,  influenciando  positivamente  no 
desempenho escolar. É o que ocorre na Coréia e no Japão, onde, segundo o professor, há uma profunda 
crença de que o estudo pode melhorar substancialmente a vida das pessoas. 
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